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1 .

M i t o l o g i a  P o p u l a r 
o  q u e  é ?

O conceito de mitologia popular insere-se num campo de es-
tudo ainda longe de estar encerrado. De fronteiras pouco 
definidas, em função das ambiguidades tipológicas de per-

sonagens e relatos que pretende acolher, há aqui muito espaço para 
reflexão e debate. As imprecisões semânticas dos conceitos de mito e 
mitologia, para além da supremacia das mitologias clássicas enquan-
to modelos epistemológicos para a compreensão do mundo e das suas 
cosmogonias, vão remetendo a noção de mitologia popular para um 
campo controverso, à mercê dos entendimentos ocasionais, por vezes 
abusivos, de algumas compilações de conteúdos locais da tradição oral.

Sobre o mito, que Fernando Pessoa classificou como “o nada 
que é tudo”, outros autores não se cansam de invocá-lo como um 
termo esvaziado de sentido. Por exemplo, diz Stoczkowski que 
“adquirimos o hábito de dizer que tudo é mito e o mito é omni-
presente” (1999: p. 34), concluindo Jabouille que o mito “é tão vasto 
que nele se pode incluir praticamente toda a expressão cultural hu-
mana” (1986: p. 16)1. Por esta razão, em publicações anteriores temos 
optado pela denominação de “mito narrativo”2 para assim precisar 

1 Muitos são os estudos e autores cujas interpretações nos sugerem uma visão 
holística do mito. Para um conhecimento mais aprofundado sobre o conceito 
de mito, são de destacar os contributos teóricos de Lévi-Strauss (1978), Durand 
(1998), Barthes (1993), Eliade (1989), Larsen (1991) e Wellek & Warren (1976).
2 Cf. A Mitologia dos Mouros (2006), Património Imaterial do Douro, vol.1 (2007), e 
Mitos e Lendas dos Castelos de Portugal (2019). Reconhecendo como excessivo no 
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o universo semântico de que nos ocupamos, o que nos permite tam-
bém uma aproximação ao pensamento de Manuel Antunes, quando, 
na sua Teoria da Cultura, encara o mito como uma história de fundo 
lendário, em que determinada sociedade faz assentar as suas con-
cepções do mundo e da vida (1999: p. 65). Um pensamento com idên-
tica interpretação pelo filólogo e folclorista espanhol José Manuel 
Pedrosa (2010), para quem o mito é “um tipo de relato de façanhas 
extraordinárias consideradas não possíveis ou reais pela comunidade 
que as narra: façanhas relacionadas com as origens ou fundação do 
mundo ou do grupo com que se relaciona a narração, tendo como 
protagonistas deuses, semideuses, heróis, ou mesmo elementos cós-
micos e naturais, ou animais personificados”.

Será esta, por ventura, a verdadeira dimensão do mito, aque-
la que nos desafia a interpretar a cosmovisão do mundo tal como, 
simbolicamente, nele é retractada, trazendo uma centelha de luz 
aos acontecimentos do nosso tempo. Por isso, reconhecer a lin-
guagem dos mitos é uma reflexão sempre oportuna. Veja-se o mito 
da Deusa “Europa”, um dos ícones mais marcantes da mitologia 
grega. Enquanto mito fundacional do velho continente, merece, 
julgamos nós, ser avaliado com o que nele está escrito para inter-
pretação no presente: os países mais frágeis, ainda que acomoda-
dos na “ilusão” de algum conforto colectivo, não deixam de estar 
sempre à mercê de um poderoso “rei Minos”, que os subjuga, e de 
um “Minotauro”, que os devora.3

discurso corrente, o recurso ao termo “mito”, por vezes esvaziado de signifi-
cação precisa, consideramos, no mínimo, três as situações em que é utilizado: 
1 – o mito narrativo (narrações alegóricas e identitárias das comunidades, geral-
mente suportadas por memórias rituais); 2 – o mito como crença estabelecida (por 
vezes de fiabilidade duvidosa, resultante de obsessões íntimas e complexas: o 
mito do fim do mundo, o mito da vida eterna, não casar à sexta-feira, engra-
vidar em noite de lua cheia, não matar aranhas, etc.); 3 – o mito como figura dei-
ficada (tendência dos povos para envolverem numa aura mítica determinadas 
personagens reais ou sobrenaturais: James Dean, Elvis Presley, D. Sebastião, 
a moura Ardínia, etc.).
3 Europa, princesa fenícia, era dotada de grande beleza, ao ponto de não lhe 
ter resistido Júpiter (Zeus para os gregos), o senhor absoluto de tudo, um au-
têntico deus de cobrição (foi pai de Vénus, Minerva, Mercúrio, Apolo, Dia-
na, Vulcano, Hércules, Dionísio - o nosso tão apreciado Baco). Para a possuir, 
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fantasia tem a característica de produzir seres e situações que “não 
são materializados, e que, por isso, são apenas ideais que existem 
para quem os cria ou para quem neles acredita” (Castro, 1981: p. 129). 

Estes ideais, que traduzem uma força irreprimível que con-
duziu, desde sempre, o homem às suas construções míticas, 
representam também a fragilidade da sua própria condição, quan-
do entregue a um turbilhão de forças íntimas, ou à complexidade 
das convivências que o inconsciente estabelece com o Outro, que o 
atrai e o repele, e que, tão frequentemente, explode nas suas mais 
extremas manifestações de barbárie. O mito do lobisomem é, por 
isso, a expressão da lupinidade, mais ou menos contida, que se abri-
ga dentro de cada um de nós. 

3.5 – O Diabo

3.5.1 – As metamorfoses do Diabo

O Diabo é uma figura controversa da mitologia universal que 
cada civilização acolhe e interpreta à sua medida, ou à medida das 
suas interrogações e inquietações. Temida como nenhuma outra, o 
povo benze-se ao nomeá-la em muitas circunstâncias. No seu ima-
ginário, o Diabo aparece em diversas formas, mas geralmente com o 
aspecto de anjo de feições pavorosas, corpo peludo, cornos de chi-
bo, garras nas mãos e nos pés, rabo comprido e contorcido. A esta-
tuária apresenta-o ainda em forma de serpente, de anjo deformado 
com garras nos cornos ou numa mescla de figura humana e animal. 
Também nos retábulos das igrejas são frequentes as pinturas do de-
mónio, ora subjugado por S. Bartolomeu ou S. Miguel Arcanjo, ora 
em atitudes desafiadoras junto de outros ícones do cristianismo, e 
sempre realçando os seus atributos aterradores, de modo a que, aos 
olhos do povo crente, constituam poderosas sugestões para o re-
pudiarem. Um efeito igualmente produzido pelas obras de grandes 
pintores, como Jerónimo Bosch, inspiradas na figura do demónio, 
o que lhe valeu ser chamado de “fazedor de diabos”; mas também 
de poetas célebres, como Marlowe e Goethe, que imortalizaram a 
história de Fausto, que vendeu a alma ao demónio em troca do re-
gresso à juventude. 
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Especialmente relevante, na tradição popular, é a presença do 
demo em figura de gente, para melhor se aproximar daqueles que 
quer envolver na malha das tentações28, e não falta também quem 
afirme tê-lo visto ou sentido quer na forma de um qualquer animal 
(gato, lobo, cão, carneiro, burro, etc.) em atitudes estranhas, quer na 
forma de um pé-de-vento que se arma nos campos ou então através 
de presenças invisíveis. A apresentação sob a forma animal, ou mes-
clando formas animais e humanas pretende realçar “a sua natureza 
bestial, de acordo com a orientação canónica, mas também consti-
tui um costume tradicional: o de representar seres sobrenaturais de 
modo monstruoso, por meio da combinação de elementos diversos 
da Natureza” (Rodrigues; et al., 1995: p. 290). 

3.5.2 – As figurações do Inferno

A habitação do Diabo é o Inferno. Segundo a tradição popu-
lar, houve outrora quem tivesse presenciado a entrada ou a saída do 
Diabo. Por isso há certos caminhos ou fojos denominados Canada 

28 Neste caso é, por vezes, referenciado na figura de mulher. Exemplo disso é a 
lenda “A mulher com pés de cabra” (cf. nº 117) que integra esta colectânea e se 
conta no concelho de Vinhais, sendo de notar a semelhança desta lenda, que o 
povo rural conserva na oralidade, com a que Alexandre Herculano apresenta 
nas suas “Lendas e Narrativas”.

“Diabo" – Foto de Luis Borges
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N o conceito popular, a bruxa é uma mulher que tem pacto 
com o demónio e as circunstâncias que lhe conferem o 
estatuto podem ser de três naturezas: 1 – o fruto de um 

coito de uma mulher com o demo; 2 – a última de sete filhas se-
guidas da mesma mãe e que não haja tido por madrinha a irmã 
mais velha; 3 – o dom obtido por herança de outra bruxa após um 
convívio, assumido ou desacautelado, com ela.

36 – A dança das bruxas

Andava uma vez um homem numa floresta a fazer lenha e, che-
gada a noite, descobriu numa clareira um bando de bruxas a dançar. 
Aproximou-se para as ver melhor, mas elas logo deram por ele e 
obrigaram-no a entrar para o meio da roda, dizendo-lhe:

– Danças e cantas connosco! Mas só dizes: Sexta e Sábado, Sexta 
e Sábado, Sexta e Sábado!

E ele lá se pôs a dançar no meio delas e sempre a dizer: Sexta e 
Sábado, Sexta e Sábado... Por fim, acabada a noite, acabou também o 
baile e mandaram-no embora. Mas antes disseram-lhe:

– Na próxima Sexta voltas cá e trazes um alqueire contigo, pois 
não te arrependerás!

O homem lá foi. Mas como era pobre e não tinha nenhum 
alqueire em casa, nem dinheiro para o comprar, foi pedi-lo 
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emprestado a um vizinho. Este, cheio de curiosidade, pôs-se a pen-
sar: “Que é que ele irá fazer com o alqueire, se não tem nada para medir?...”. 
Vai daí, untou-o primeiro com sebo e só depois lho entregou. 

Chegada a Sexta à noite, o homem foi ter à clareira das bruxas.
– Então sempre trazes o alqueire? – perguntaram.
– Trago. Tomai-o lá – respondeu.
Uma delas ficou com o alqueire e as demais voltaram a meter o 

homem no meio da roda a dançar e a cantar: “Sexta e Sábado, Sexta 
e Sábado...”

No fim mandaram-no embora e, como paga, encheram-lhe o 
alqueire de libras de ouro. O homem foi dali todo contente, pois 
agora estava rico. Guardou as libras de ouro e tratou de ir devolver 
o alqueire ao vizinho. Este, ao recebê-lo, reparou que havia uma 
libra presa no sebo. Ficou muito admirado e perguntou-lhe o que 
tinha andado a fazer com o alqueire, e o homem lá lhe contou:

– Olha, fui a tal sítio, onde estavam umas mulheres a dançar. 
Mandaram-me dançar e cantar com elas, e no fim pagaram-me em 
libras de ouro.

O vizinho, que era ganancioso, logo arranjou maneira de ir, 
também ele, na noite seguinte à tal clareira fazer o mesmo, espe-
rando receber paga igual. Chegado a esse sítio, nem esperou que 
elas o mandassem para a roda. Meteu-se lá no meio e pôs-se a dan-
çar e a cantar com as bruxas. Só que elas diziam:

“– Sexta e Sábado, Sexta e Sábado...”

E ele respondia:

“– Sexta e Sábado, Domingo também,
burriquinho no meio como dança bem!”

De repente, uma das bruxas ergueu os braços e ordenou: 
– Alto e pára o baile!
Fez-se silêncio. Não era essa a cantiga que elas queriam. E 

só então descobriram que o homem também não era o mesmo. 
Como paga, deram-lhe um arraial de pancada, de tal forma que o 
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